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	 Você já parou para pensar no impacto que uma mulher pode 
causar quando aceita o chamado de Deus?

	 Imagine ter um dom artístico raro, sonhar em ser professora e 
escritora, e ter tudo isso ameaçado pela perda da visão. Essa foi a dor 
de Annie Smith, uma jovem talentosa que viu seu mundo ruir quando 
não pôde mais seguir sua carreira como artista. Mas foi justamente na 
escuridão da incerteza que ela encontrou sua missão. Escrevendo poe-
mas e hinos, usando palavras como pincéis da alma, Annie impactou o 
coração de milhares de pessoas e ajudou a moldar a literatura da Igreja 
Adventista. Morreu jovem, aos 27 anos, mas seu legado é eterno. Deus 
usou sua caneta para alcançar lugares onde seus pés jamais poderiam 
chegar.

INTRODUÇÃO
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	 Agora, imagine deixar tudo para trás, uma casa, um emprego 
estável e o conforto do lar, para embarcar com filhos e baús rumo a um 
país desconhecido. Foi o que fez Ana Stahl. Com o coração ardente 
pela missão, ela e o esposo chegaram na Bolívia com poucos recursos, 
mas com fé abundante. Ana cuidou de indígenas, fez partos, ensinou 
crianças, atendeu autoridades e abriu portas para o evangelho em luga-
res onde Jesus ainda era desconhecido. Ela enfrentou doenças mortais, 
perseguições e desafios imensuráveis, mas permaneceu, serviu. E hoje 
seu nome está gravado na história missionária da América do Sul.

	 E que tal confiar em Deus quando tudo ao seu redor desaba, in-
clusive a própria visão? Assim viveu Aiko Araki, uma jovem japonesa que 
perdeu totalmente a visão sem explicação médica. Em um Japão hostil 
ao cristianismo, durante guerras e perseguições, Aiko conheceu a men-
sagem adventista e decidiu que sua limitação não a impediria de cum-
prir sua missão. Evangelizou vizinhos pedindo que lessem a Bíblia para ela. 
Liderou um grupo secreto durante a Segunda Guerra Mundial e, mesmo 
sob ameaça, nunca deixou de falar de Jesus. Guiada por uma fé que 
enxergava além da vista, ela salvou almas e manteve viva a chama do 
evangelho em meio à escuridão.

	 Estas mulheres — Annie, Ana e Aiko — não esperaram condi-
ções ideais para fazer a vontade de Deus. Elas responderam ao chama-
do com tudo o que tinham e, acima de tudo, com tudo o que eram. Suas 
histórias nos dizem que a missão não exige perfeição, mas disposição. 
Deus não procura mulheres extraordinárias, mas mulheres comuns com 
fé extraordinária. Este é o tempo das mulheres de fé. Este é o tempo da 
sua missão. Que tipo de história você deseja que contem sobre você no 
futuro? Que legado você quer deixar como filha de Deus?

	 A presença da mulher na sociedade é essencial. Com sensibili-
dade, coragem e visão, as mulheres contribuem em todas as esferas da 
vida: na família, na educação, na ciência, na economia, na política e, 
de maneira poderosa, na espiritualidade. Elas são formadoras de valores, 
construtoras de pontes e promotoras da esperança. Onde há uma mu-
lher comprometida com o bem, há transformação.

	 A mulher cristã adventista carrega consigo uma missão muito 
nobre: ser luz e uma voz de esperança em um mundo de incertezas. Seu 
papel não se limita aos muros da igreja, mas se estende aos lares, comu-
nidades e espaços profissionais. Como discípulas de Cristo, são chama-
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das a viver com propósito, refletindo o caráter de Deus em atitudes de 
amor, compaixão, serviço e justiça.

	 Em tempos de desafios sociais, emocionais e espirituais, a mu-
lher adventista pode — e deve — se posicionar como instrumento de 
Deus no cuidado dos vulneráveis, no discipulado das novas gerações, 
na defesa da dignidade humana e na promoção do Reino de Deus. Por 
meio de seus dons e talentos, ela inspira, ensina, acolhe e transforma 
realidades.

	 Débora é uma das figuras mais notáveis da Bíblia e um exem-
plo extraordinário de liderança feminina usada por Deus. Sua história é 
encontrada no livro de Juízes, capítulos 4 e 5, onde ela se destaca como 
profetisa, juíza e líder militar em um período crucial da história de Israel.

	 Como profetisa, Débora era uma mulher sensível à voz de Deus, 
e transmitia a vontade Dele com autoridade espiritual. O povo confiava 
em sua sabedoria e discernimento, reconhecendo nela uma mensageira 
do Senhor. Na função de juíza, ela exercia um papel de grande respon-
sabilidade, resolvendo disputas e guiando a nação com justiça. 

	 Débora também se destacou como líder militar, algo raro para 
o contexto da época. Inspirada por Deus, ela convocou Baraque para 
liderar um exército contra os opressores cananeus. Mesmo diante do 
medo de Baraque, que só aceitou ir à guerra se ela o acompanhasse, 
Débora mostrou coragem e fé, conduzindo o povo à vitória. O cântico 
de Débora, registrado em Juízes 5, é um hino de louvor e celebração 
pela libertação concedida por Deus.

	 Débora é um exemplo vivo de que o chamado de Deus não 
tem barreiras de gênero. Sua história nos ensina que mulheres capacita-
das pelo Espírito Santo podem ser instrumentos poderosos nas mãos do 
Senhor, liderando com coragem, sabedoria e fidelidade.

1. O chamado de Débora

	 Débora viveu durante o período dos juízes, uma época marca-
da por instabilidade espiritual e política em Israel, após a morte de Josué. 
Com o tempo, “esqueceram o Senhor e as coisas que Ele havia feito. [...] 

DESENVOLVIMENTO
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Começaram a seguir outros deuses, os deuses dos povos que viviam ao 
seu redor. [...] Então o Senhor Deus deu ao povo de Israel líderes fortes, 
chamados juízes, que os salvaram dos que os atacavam e roubavam” 
(Juízes 2:10, 12, 16).

	 Débora, esposa de Lapidote, destacou-se como profetisa e juí-
za, sendo a única mulher nas Escrituras Sagradas a ocupar um cargo de 
liderança civil de tamanha relevância por escolha de seu próprio povo. 
Ela exercia seu ministério sentada sob a “palmeira de Débora”, entre 
Ramá e Betel, na região montanhosa de Efraim, onde recebia o povo 
para julgar suas causas (Juízes 4:5).

	 Naqueles dias, Israel era uma teocracia. Deus era o sobera-
no da nação, e os sacerdotes da linhagem de Levi tinham a missão de 
ensinar a Lei e interceder pelo povo. No entanto, durante o tempo de 
Débora, o sacerdócio havia se tornado ineficaz, e o exército não tinha 
condições de proteger o território. Assim, o rei Jabim, de Canaã, oprimia 
Israel cruelmente, impondo vinte anos de sofrimento. Diante da dor e do 
arrependimento, o povo clamou ao Senhor e, em Sua misericórdia, Deus 
atendeu. Em resposta à essa situação, Débora convocou Baraque, um 
respeitado comandante militar da cidade de Quedes, no território de 
Naftali. Ela transmitiu a ele uma ordem divina: reunir dez mil homens das 
tribos de Naftali e Zebulom e marchar até o monte Tabor. Ela profetizou 
que Sísera, o comandante do exército inimigo, com seus 900 carros de 
ferro, iria encontrá-los para a batalha, mas que Deus já havia garantido 
a vitória de Israel.

	 Mesmo ouvindo essa palavra profética, Baraque hesitou e res-
pondeu: “Só irei se você for comigo. Se você não for, eu também não 
irei” (Juízes 4:8). Essa atitude levanta algumas reflexões: Teria ele buscado 
ânimo por meio da presença de Débora? Ou queria que todos teste-
munhassem que aquela missão era, de fato, guiada por Deus por meio 
dela? Seja como for, Baraque reconheceu a autoridade espiritual de Dé-
bora e submeteu-se humildemente à sua liderança.

	 Débora aceitou acompanhá-lo, mas advertiu: a glória da vitória 
não seria dele, e sim de uma mulher. Ela não falava de si mesma, mas de 
Jael, que mais tarde seria responsável por matar Sísera, selando a vitória 
de Israel.
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A. A batalha e o milagre do Quisom – Ler Juízes 4:10-16

	 Sísera, confiando em seu poderio militar, partiu de Harosete-Ha-
goim com seus temidos carros de guerra rumo ao rio Quisom, um curso 
d’água sinuoso e aparentemente inofensivo, mas com fundo de lama 
traiçoeira. Quando os exércitos se encontraram, Débora reafirmou a pro-
messa de vitória a Baraque. No momento crucial, um fenômeno extraor-
dinário ocorreu: Deus confundiu o exército de Sísera, que foi completa-
mente derrotado. Sísera tentou escapar a pé, mas encontrou sua derrota 
nas mãos de Jael.

	 A vitória de Débora e Baraque sobre o poderoso exército de 
Sísera nos ensina que, por mais fortes que pareçam os nossos inimigos 
ou desafios, é Deus quem tem a palavra final. Sísera confiava em seus 
carros de guerra e em sua força militar, mas foi derrotado em um lugar 
improvável, um rio lamacento, usado pelo Senhor como instrumento de 
livramento.

	 Essa história nos lembra que, mesmo quando nos sentimos fra-
cos ou inseguros, não devemos confiar apenas em nossos recursos ou 
estratégias. Deus vê além do que conseguimos enxergar e pode usar 
caminhos improváveis para nos dar vitória. Assim como Débora confiou 
plenamente em Deus e encorajou Baraque a obedecer, somos chama-
dos a ouvir Sua voz, agir com fé e deixar que Ele lute por nós.

	 Às vezes, o “rio Quisom” da nossa vida parece calmo, mas es-
conde desafios que não conseguimos enfrentar sozinhos. É nesses mo-
mentos que precisamos lembrar: se Deus está conosco, nenhuma força 
do mundo pode prevalecer.

B. Louvor pela vitória

	 Após uma grande batalha e uma vitória que parecia impossível 
aos olhos humanos, Débora e Baraque não apenas comemoraram, eles 
cantaram! O cântico registrado em Juízes 5 é uma linda expressão de 
gratidão, louvor e reconhecimento de que a vitória veio do Senhor. É um 
lembrete poderoso de que, quando colocamos nossas vidas e lutas nas 
mãos de Deus, Ele age com soberania e fidelidade.

	 Essa atitude nos inspira a olhar para nossas próprias vitórias, 
grandes ou pequenas, como oportunidades de glorificar a Deus. Quan-
tas vezes vencemos desafios, superamos momentos difíceis, recebemos 
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livramentos e simplesmente seguimos em frente? O exemplo de Débora 
e Baraque nos convida a parar, refletir e celebrar com gratidão aquilo 
que Deus fez.

	 Mais do que isso, o cântico celebra os líderes que se colocaram 
à disposição de Deus. Isso nos desafia a sermos disponíveis, corajosos e 
fiéis, lembrando que Deus usa pessoas comuns para cumprir propósitos 
extraordinários.

	 Por fim, a promessa é linda: Que “os que te amam brilhem como 
o sol no seu esplendor” (Juízes 5:31). Quando entregamos nossa cami-
nhada a Deus, quando confiamos Nele e O exaltamos com nossa vida, 
somos iluminados pela Sua presença e nos tornamos reflexo da Sua luz 
neste mundo. Que esse cântico antigo reacenda em nós a chama da fé 
e da gratidão. Que, mesmo depois das batalhas, nunca nos esqueçamos 
de cantar ao Senhor!

2. Características inspiradoras de Débora

	 A história de Débora, registrada nos capítulos 4 e 5 do livro de 
Juízes, nos revela uma mulher extraordinária, usada por Deus em um tem-
po de crise. Sua vida continua sendo um modelo de liderança, espirituali-
dade e influência positiva. Entre suas muitas virtudes, três se destacam de 
forma marcante:

a. Sabedoria e decisão: Débora foi reconhecida em todo Israel 
por sua sabedoria e discernimento. Como juíza, ela era procu-
rada por pessoas de várias tribos que confiavam em sua impar-
cialidade e orientação justa. Sentada sob a palmeira, ela escu-
tava, aconselhava e decidia com clareza e responsabilidade, 
mostrando que a sabedoria verdadeira vem de uma vida em 
comunhão com Deus. Sua capacidade de julgar com equilíbrio 
refletia não apenas inteligência, mas também sensibilidade es-
piritual.

Assim como Débora julgava com sabedoria, a mulher cristã é 
chamada a ser uma referência de discernimento nos dias atu-
ais. Em um mundo repleto de confusão moral e emocional, 
Deus quer usar você para ser luz nas decisões da família, da 
igreja e da comunidade. Busque sabedoria em oração e na Pa-
lavra, e confie que o Espírito Santo a capacitará a aconselhar, 
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orientar e agir com justiça. Sua sabedoria pode trazer cura, re-
conciliação e direção para muitas vidas! Dedique tempo diário 
à oração e ao estudo da Bíblia, para que você esteja pronta a 
compartilhar conselhos guiados por Deus e tomar decisões que 
promovam paz e edificação.

b. Coragem e fé: Mais do que uma conselheira, Débora foi uma 
líder de ação. Diante da ameaça de Sísera e do poderoso exér-
cito cananeu, ela não hesitou em convocar Baraque para o 
campo de batalha, demonstrando coragem diante do perigo. 
Sua fé inabalável nas promessas de Deus a fez declarar com 
convicção que a vitória já estava assegurada. Débora nos en-
sina que a verdadeira coragem nasce da confiança plena no 
Senhor, mesmo quando as circunstâncias são adversas.

Débora não recuou diante da ameaça de um exército inimi-
go; ela avançou com coragem porque confiava nas promes-
sas divinas. Como mulheres cristãs, também enfrentamos ba-
talhas — emocionais, espirituais, familiares ou sociais. Mas Deus 
nos chama a não temer e, sim, agir com fé, mesmo quando os 
recursos parecem escassos ou os desafios são grandes. Lembre-
-se, a vitória pertence ao Senhor, e Ele luta ao seu lado. Encare 
com coragem os desafios da sua missão, quer seja evangelizar, 
liderar, servir ou discipular, confiando que o Senhor já preparou 
o caminho e irá lhe sustentar.

c. Influência positiva: Débora exerceu uma influência transfor-
madora em seu tempo. Sua liderança inspirou um exército intei-
ro, encorajou seu povo a buscar a Deus e marcou a história de 
Israel com libertação e esperança. Sua vida é prova do poder 
que uma mulher comprometida com os propósitos divinos tem 
para impactar sua geração. Ela nos mostra que liderança não 
está restrita a cargos, mas é exercida com humildade, firmeza 
e compromisso com o bem comum.

Débora transformou a história de um povo com sua influência. 
Você também foi chamada para influenciar positivamente sua 
família, sua igreja, seu bairro e seu local de trabalho. Através de 
atitudes de amor, firmeza, bondade e fé, você pode inspirar ou-
tras mulheres, fortalecer as novas gerações e edificar vidas. Sua 
influência, mesmo por meio de gestos simples, pode se tornar 
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poderosa nas mãos de Deus! Use sua voz, seus dons e seu tes-
temunho para motivar a muitas pessoas para o Reino de Deus. 
Seu exemplo pode despertar outros para a fé e para a missão.

3. Débora como modelo para hoje

	 Querida mulher de Deus, você foi criada com um propósito úni-
co. Em um mundo tão carente de esperança, amor e direção, o Senhor 
continua levantando mulheres para cumprirem a missão com coragem 
e fidelidade. Mulheres, brilhem como luzes onde estiverem, seja no lar, na 
igreja ou na comunidade.

	 Você talvez pense que o seu papel é pequeno ou invisível, mas 
Deus vê, valoriza e honra cada ato de amor, cada oração feita em si-
lêncio, cada semente plantada com fé. O chamado Dele não é apenas 
para os púlpitos ou grandes plataformas, mas também para as mães que 
educam com paciência, as irmãs que aconselham com sabedoria, as 
voluntárias que servem com alegria e as líderes que guiam com humilda-
de.

a. No lar, você é alicerce: Seu amor constrói, sua fé sustenta, 
sua presença transforma. Ao cuidar da sua família, você está 
participando do plano de Deus para formar vidas comprome-
tidas com o Reino.

b. Na igreja, você é essencial: Você é parte viva do corpo de 
Cristo. Seja ensinando, organizando, discipulando ou interce-
dendo, seu serviço fortalece a obra de Deus. Ele chama você, 
mulher, para contribuir com seus dons... Todos são importantes!

c. Na comunidade, você é influência: Deus quer usar sua voz 
e seu exemplo para alcançar os que estão ao seu redor. Sua 
bondade pode ser o toque do Céu na vida de alguém. Sua 
presença pode abrir portas para a salvação.

	 Mulher, seja como Débora, que se levantou com fé. Seja como 
Ester, que se posicionou com coragem. Seja como Maria, que disse: “Eis-
-me aqui.” Não espere o momento perfeito — o momento é agora. Deus 
a chama e Ele promete: “Eu estarei com você” (Isaías 41:10). Responda 
com fé, caminhe com confiança, e seja uma bênção onde Deus a colo-
car. O mundo precisa do que só você pode oferecer.
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	 Na casa de Betânia, duas irmãs receberam Jesus com o cora-
ção aberto, mas com atitudes diferentes. Marta, dedicada e prestativa, 
ocupava-se em servir; Maria, silenciosa e contemplativa, escolheu estar 
aos pés do Mestre, ouvindo cada palavra. Ambas amavam Jesus, mas o 
contraste entre elas nos ensina uma das maiores lições da vida cristã: o 
verdadeiro discipulado acontece quando unimos serviço e espiritualida-
de.

	 Marta representa aquelas pessoas que servem com zelo, que 
cuidam dos detalhes, que fazem a obra acontecer. Ela nos lembra que 
trabalhar para o Reino é importante. Sua disposição em servir Jesus e 
os outros é admirável e necessária. A Igreja precisa de Martas, mulhe-
res e homens comprometidos com o fazer, com a entrega prática, com 
as mãos que abençoam. Mas Jesus gentilmente mostrou a Marta que, 
apesar de seu esforço, ela estava inquieta e distraída com muitas coisas, 
esquecendo-se do essencial: a comunhão.

	 Maria representa o coração que busca intimidade com Deus. 
Ela nos ensina o valor de parar, ouvir, contemplar, aprender aos pés de 
Cristo. Jesus disse que Maria havia escolhido “a boa parte”, porque ela 
priorizou a presença antes da performance, a adoração antes da ativi-
dade. No entanto, Maria não era indiferente ao serviço. O equilíbrio está 
em não permitir que o ativismo apague o fervor espiritual, e ao mesmo 
tempo, não viver uma fé passiva, sem ação prática.

	 A maturidade cristã surge quando servimos como Marta, mas 
com o coração de Maria. Quando nossa vida devocional alimenta nos-
sas ações, e nossas ações refletem a presença de Cristo em nós. Nem só 
serviço, nem só contemplação, mas uma vida inteira aos pés do Mestre 
e em serviço ao próximo.

	 Você foi chamada para fazer diferença com as mãos e com o 
coração. Que em você habitem Marta e Maria, a força do serviço e a 
profundidade da espiritualidade. A Bíblia nos mostra que Deus não se li-
mita a padrões humanos ou culturais. Ele escolhe com base no coração, 
na disposição e na fidelidade. 

	 De Débora, que liderou Israel como profetisa e juíza, a Ester, que 
salvou seu povo com coragem e sabedoria, passando por Maria, a mãe 
do Salvador, e chegando até Priscila, que ensinou a Palavra ao lado de 
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Paulo, vemos que as Escrituras estão repletas de mulheres que lideraram 
com fé, ousadia e sensibilidade espiritual.

	 Liderar é servir, é influenciar com amor, é inspirar outros a seguir 
o exemplo de Cristo. E mulheres cheias do Espírito têm feito isso em lares, 
igrejas, escolas, comunidades e missões. Elas têm ensinado, pregado, 
discipulado, administrado, acolhido e transformado vidas, tudo para a 
glória de Deus.

	 O mundo em que vivemos está sedento, não apenas por dis-
cursos bonitos, mas por vidas que testemunhem com autenticidade, o 
poder transformador de Deus. Em pleno século 21, o chamado do Senhor 
continua ecoando: Ele procura homens e mulheres dispostos a viver com 
propósito, a refletir a luz de Cristo em cada gesto, decisão e atitude.

	 Deus continua levantando mulheres de fé, cheias do Espírito 
Santo, que lideram com sabedoria, coragem e compaixão. Mulheres 
que, como Débora, se colocam à disposição do Céu para fazer a dife-
rença em tempos desafiadores. A Igreja precisa de Déboras hoje, mu-
lheres que se levantem com ousadia e amor, marcando gerações com 
esperança.

	 Mas esse chamado não é só para elas. Deus também está em 
busca de homens como Baraque, que reconheçam e apoiem essas líde-
res, que caminhem ao lado delas com respeito e parceria, entendendo 
que a missão é mais forte quando homens e mulheres atuam juntos, lado 
a lado, no mesmo propósito. Que todos nós, homens e mulheres, ouça-
mos a voz do Senhor e estejamos prontos a dizer como Isaías: “Eis-me 
aqui. Envia-me a mim!” (Isaías 6:8) Porque quando o povo de Deus se 
une no serviço do Reino, o céu se move, vidas são alcançadas, e a vitória 
é certa. Que hoje seja o dia do nosso sim!

CONCLUSÃO


